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RESUMO

Estatística é a ciência que trabalha com dados e com diferentes formas 
de representação. É necessário que o cidadão esteja letrado estatisti-
camente para compreender os elementos que são representados, para 
não cair em armadilhas e tomar decisões equivocadas. O trabalho com a 
Estatística precisa ser iniciado desde os primeiros anos de escola, numa 
perspectiva investigativa. Nosso objetivo com essa pesquisa é analisar a 
relevância do trabalho com Estatística por meio do ciclo investigativo, no 
Ensino Fundamental. A metodologia é qualitativa do tipo bibliográfica e 
documental. Realizamos buscas em bancos de dados, anais de eventos 
e na BNCC. As pesquisas revelaram que a participação dos professores 
em grupos de estudos, contribuíram para o trabalho com a Estatística 
na escola, a relevância da abordagem da Estatística ser a partir do Ciclo 
Investigativo e o papel mediador do professor para o desenvolvimento 
do letramento estatístico. A BNCC apresenta uma proposta desafiadora 
para o ensino de Estatística, porém os estados e municípios precisam 
enfatizar a cultura local ao elaborarem seus currículos.
Palavras-chave: Letramento Estatístico; Ensino Fundamental; Ciclo 
Investigativo.
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1.	 INTRODUÇÃO

Esse artigo é fruto de um Trabalho de Conclusão de Cusro dos auto-
res, que cursaram Pedagogia Plena como segunda licenciatura, por 
sentirem essa necessidade em sua atuação profissional. O tema 

também tem sido pesquisado pela primeira autora em sua dissetação, 
sendo que em outra etapa da Educação Básica.

A Estatística está presente em nosso cotidiano e podemos refletir no 
quanto ela é importante em nossas vidas para tomarmos decisões. Nesse 
período de pandemia devido a COVID-19, a população tem se deparado 
com muitas informações circulando nas redes sociais, representadas 
por meio de diferentes tipos de gráficos. Essas informações com dados 
estatísticos, muitas vezes são mal interpretadas, conduzindo a leituras e 
decisões equivocadas (CAZORLA; CASTRO, 2008). A Estatística é a ciência 
que trabalha com dados e com diferentes formas de representação des-
ses dados (CAZORLA, I.; MAGINA, S.; GITIRANA, V.; GUIMARÃES, G., 2017), 
no entanto, é necessário que o cidadão esteja letrado estatisticamente 
para compreender os elementos que ali são representados.

Para Gal (2002) uma pessoa está letrada estatisticamente quando é 
capaz de compreender e analisar criticamente informações estatísticas 
que circulam no cotidiano. Porém, para que isso aconteça, é necessário 
que esse tema seja trabalhado desde os primeiros anos de vida escolar. 
É interessante que a Estatística seja abordada na escola envolvendo os 
estudantes em pesquisas com temas significativos para eles, de maneira 
que se mantenham engajados em todas as etapas da pesquisa (SILVA, 
2013; SANTANA; CAZORLA, 2020; LIRA, 2020). A Base Nacional Comum 
Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) também ressalta a relevância da temá-
tica a partir dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Mas será que é possível trabalhar com a Estatística nos primeiros anos de 
vida escolar, de maneira que os estudantes se envolvam? A partir dessa pro-
blemática, nosso objetivo é analisar a relevância do trabalho com Estatística 
por meio do ciclo investigativo, no Ensino Fundamental. Como objetivos 
específicos buscamos: refletir sobre pesquisas a respeito da Estatística, 
realizadas com estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental e, 
compreender a abordagem da Base Nacional Comum Curricular quanto ao 
ensino de Estatística para os anos iniciais do Ensino Fundamental.

Nosso percurso metodológico será realizado a partir da análise biblio-
gráfica, na qual buscaremos pesquisas no banco de dados da Capes e nos 
anais do XIII Encontro Nacional de Educação Matemática que aconteceu 
em 2019, e em autores que abordam o tema. Também será uma pesquisa 
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baseada na análise documental, pois analisaremos a Base Nacional 
Comum Curricular-BNCC (BRASIL, 2017) que é o documento atual pelo 
qual os estados e os municípios precisam se orientar para organização de 
seus currículos.

Na próxima seção apresentaremos uma fundamentação teórica 
sobre o Letramento Estatístico na perspectiva do Ciclo Investigativo. Na 
sequência, apresentamos nossos procedimentos metodológicos, nossas 
análises refletindo sobre algumas pesquisas que abordam a relevância 
do letramento estatístico nos anos iniciais do Ensino Fundamental e uma 
análise da BNCC condizente ao tema. Concluímos com nossas considera-
ções finais.

2 LETRAMENTO ESTATÍSTICO

Segundo Gal (2002) letramento estatístico é a capacidade de com-
preender e analisar de forma crítica dados estatísticos que circulam no 
cotidiano, assim como a capacidade de comunicar suas percepções a res-
peito desses dados. O referido autor sugere um modelo de letramento 
estatístico no qual é necessário mobilizar elementos do conhecimento 
(habilidades de letramento, conhecimento estatístico, conhecimento 
matemático, conhecimento de contexto e questões críticas) e elementos 
de disposição (postura crítica e crenças e atitudes) para interpretar os 
dados estatísticos. Vejamos na Figura 1 o modelo proposto pelo autor.

Figura 1- Modelo de Letramento Estatístico segundo Gal (2002)

Fonte: Gal (2002, p. 4)

De acordo com Gal (2002), os elementos de conhecimento e de 
disposição são dinâmicos e agem conjuntamente, ou seja, para com-
preender informações estatísticas não basta apenas ter conhecimento de 
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Estatística. Esses elementos, quando acionados, possibilitam um entendi-
mento real a respeito das mensagens estatísticas que circulam dentro e 
fora da escola. Assim, o trabalho com a Estatística na escola, precisa ser 
realizado a partir de temas do interesse dos estudantes, possibilitando 
debates e o envolvimento de todos para a tomada de decisão diante dos 
dados.

Autores como Gitirana (2014) e Lopes (2012) ressaltam que a pes-
quisa é o elemento estruturador para o ensino de Estatística, portanto os 
estudantes precisam ser envolvidos em pesquisas com temas de seu inte-
resse para vivenciarem etapas do ciclo investigativo da pesquisa. Santana 
e Cazorla (2020) salientam que o ciclo investigativo se refere a vivência 
de etapas relacionadas que incluem a problematização, planejamento e 
execução da pesquisa. Durante a execução da pesquisa são realizados o 
levantamento das hipóteses dos estudantes a respeito do problema que 
irão pesquisar, a coleta dos dados, a classificação e tratamento desses 
dados, e a comunicação dos resultados da pesquisa. As referidas autoras, 
baseadas nas pesquisas de Wild e Pfannkuch (1999) a respeito do Ciclo 
Investigativo, elaboraram o esquema que apresentamos na Figura 2.

Figura 2- Ciclo Investigativo

Fonte: Santana e Cazorla (2020, p. 5)

Cada uma das etapas do ciclo investigativo precisa ser vivenciada 
com reflexão constante junto aos estudantes, possibilitando o desenvol-
vimento do letramento estatístico. Para as autoras, as ações vivenciadas 
no Ciclo Investigativo podem ser comparadas com ações de uma pesquisa 
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científica. Elas discutem cada uma dessas etapas e a respeito da escolha 
do problema a ser pesquisado, elas ressaltam:

Para se definir o Problema ou fenômeno a ser investigado, 
o professor pode discutir com os estudantes uma temática 
que seja do âmbito local ou global – epidemias, aumento 
de preços, poluição do meio ambiente –, ou mesmo dentro 
de um conteúdo de outra disciplina, como por exemplo, 
ciências, geografia, história – germinação das sementes, 
índice de massa corpórea, distribuição populacional, ciclo 
da seca. Essas são possibilidades, dentre muitas outras 
problemáticas, que podem surgir da realidade da comuni-
dade escolar. (SANTANA, CAZORLA, 2020, p. 5)

Dessa forma, como mencionado pelas autoras, o problema de pes-
quisa precisa ser discutido com os estudantes possibilitando sempre o 
envolvimento deles. A participação dos estudantes deve permear a vivên-
cia de todas as etapas do Ciclo Investigativo.

Os autores Alsina, et al. (2020) apresentam possibilidades do con-
texto da Pandemia do COVID-19 para trabalhar com dados estatísticos, 
esclarecendo a relevância de se vivenciar pesquisas, pois assim os estu-
dantes compreenderão os dados a partir de contextos reais. Uma das 
sugestões que os autores mencionam é o trabalho a partir do questio-
namento: “Com quem você conversou por videoconferência durante o 
confinamento?”. Os estudantes poderiam marcar risquinhos em uma 
tabela, para em seguida transformarem em frequências. Vejamos a ativi-
dade sugerida pelos autores na Figura 3:

Figura 3: Tabela sugerida para realização de pesquisa com os estudantes

Fonte: Alsina, et al. (2020, p. 115)
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Segundo os autores, essa sugestão de tabela de contagem seria para 
a organização inicial dos dados, que posteriormente seriam transforma-
das em tabelas de frequência na qual os risquinhos da contagem seriam 
substituídos por numerais. Além dessa sugestão, os autores apresentam 
outras propostas, dentre as quais está a organização de gráficos de barras 
com blocos de montar, pesquisa sobre o tempo, dentre outras possibili-
dades para envolver os estudantes na aprendizagem de conceitos sobre 
Estatística.

Corroboramos com os autores mencionados quanto a relevância 
do ensino de Estatística na perspectiva da pesquisa, para assim possibi-
litar que os estudantes estejam desenvolvendo elementos para estarem 
letrados estatisticamente.

3.	METODOLOGIA

Nossa pesquisa teve como objetivo geral analisar a relevância do 
trabalho com Estatística por meio do ciclo investigativo, no Ensino 
Fundamental. Como objetivos específicos propomos: refletir sobre pes-
quisas a respeito da Estatística, realizadas com estudantes dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e, compreender a abordagem da Base 
Nacional Comum Curricular quanto ao ensino de Estatística para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental.

Para atender aos objetivos realizamos uma pesquisa de abordagem 
qualitativa do tipo bibliográfica e documental. De acordo com Minayo 
(2002) uma pesquisa qualitativa é aquela que se preocupa com as ciências 
sociais, que trata de questões que não podem ser quantificadas, “a abor-
dagem qualitativa aprofunda-se no mundo dos significados das ações e 
relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, 
médias e estatísticas.” (MINAYO, 2002, p. 22).

Nossas buscas foram realizadas em bancos de dados e em fontes 
documentais. Devido ao período de pandemia que estamos vivendo, 
optamos por esse caminho metodológico, assim como por proporcionar 
algumas vantagens destacadas por Gil (2017). O autor menciona que a 
realização de uma pesquisa bibliográfica nos traz vantagens, visto que 
possibilita aos pesquisadores “a cobertura de uma gama de fenômenos 
muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente.” 
(GIL, 2017. p.50). A respeito da pesquisa documental, o referido autor 
também salienta que,



ISSN: 2176-8153 4339

GT 14 - EDUCAÇÃO MATEMÁTICA

A pesquisa documental assemelha-se muito à pesquisa 
bibliográfica. A única diferença entre ambas está na natu-
reza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfica se 
utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos 
autores sobre determinado assunto, a pesquisa docu-
mental vale-se de materiais que não receberam ainda um 
tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelabora-
dos de acordo com os objetivos da pesquisa. (GIL, 2017, 
p. 51).

Dessa forma, nossa pesquisa é do tipo bibliográfica e documental, 
visto que nos utilizamos de autores e de documentos para alcançar os 
objetivos propostos em nossa pesquisa. Quanto aos procedimentos, 
foram realizados em dois momentos.

Primeiramente buscamos artigos no banco de dados do portal de 
periódicos da CAPES, por ser um banco que apresenta uma diversidade 
ampla de artigos publicados nacionalmente e internacionalmente, e 
nos anais do mais recente Encontro Nacional de Educação Matemática 
– ENEM que aconteceu em 2019, por ser um evento que apresenta pes-
quisas específicas da Educação Matemática. Quanto aos documentos, 
elegemos a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) por 
ser o documento que é a base para a organização dos currículos das redes 
estaduais e municipais.

Na sequência, selecionamos os artigos que iríamos priorizar para a 
leitura na íntegra, por meio da leitura dos que mais se relacionavam com a 
abordagem de nossa pesquisa. Também nesse momento, realizamos uma 
leitura preliminar da BNCC no que se refere ao ensino de Matemática.

Concluímos realizando a análise dos artigos que havíamos elencado, 
relacionado com nosso objetivo de pesquisa. Assim como, aprofundamos 
nossa leitura da BNCC no âmbito da Matemática, focando nosso olhar 
para os aspectos que remetiam ao ensino de Estatística.

No próximo tópico analisaremos os resultados desses dados em 
duas partes: Perspectivas de pesquisas quanto ao Letramento Estatístico 
e Ensino de Estatística na Base Nacional Comum Curricular.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	PERSPECTIVAS DE PESQUISAS QUANTO AO 
LETRAMENTO ESTATÍSTICO

Realizamos uma busca no Portal de Periódicos da CAPES, usando os 
termos “Letramento Estatístico” e “Ensino Fundamental” e refinando para 
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os últimos dez anos. Vinte e cinco artigos apareceram na busca e após 
exclusão dos que não estavam relacionados com o Ensino Fundamental 
I, selecionamos para leitura na íntegra os artigos de Grando, Nacarato 
e Lopes (2014) intitulado “Narrativa de Aula de uma Professora sobre 
a Investigação Estatística” e o artigo “Desenvolvimento profissional de 
professores potencializado pelo contexto colaborativo para ensinar 
e aprender estatística” de Conti, Carvalho e Carvalho (2016). Na busca 
nos anais do XIII ENEM de 2019, usamos o termo “Estatística” e o termo 
“gráficos” também encontramos vários trabalhos. No entanto, seleciona-
mos apenas três para leitura na íntegra, pois estavam mais relacionados 
com nosso tema. Os trabalhos selecionados foram “Narrando a produção 
de gráficos de setores das crianças: o pensamento estatístico em ques-
tão” de Buehring e Grando (2019), “Literatura infantil e aprendizagem 
de estatística” de Silva, Andrade e Guimarães (2019) e “Educação estatís-
tica no Ensino Fundamental: interfaces entre pesquisas e sala de aula” de 
Guimarães (2019).

A pesquisa de Grando, Nacarato e Lopes (2014) analisa a narrativa da 
aula de investigação estatística, de uma professora do 1º ano do Ensino 
Fundamental que participa de um grupo que desenvolve pesquisa cola-
borativa. Quanto ao Letramento Estatístico, a perspectiva das autoras é 
de valorização da cultura infantil como contexto para as investigações 
estatísticas, pois consideram que os dados são vistos como números em 
um contexto. A narrativa da professora inicia com uma atividade que 
faz parte de sua rotina por meio do uso do calendário escolar, no qual 
ela aborda, além de outros aspectos, o mês de aniversário das crianças 
da turma. Em seguida ela faz uma pesquisa com as crianças a respeito 
da data do aniversário de cada uma e constroem um gráfico de colunas. 
Dentre outras atividades, a professora também constrói com as crianças 
um gráfico de setores com os dados da pesquisa. Os encontros e debates 
que aconteciam no grupo de pesquisa possibilitaram muitas aprendiza-
gens. As autoras ressaltam que,

Cabe destacar que a professora teve o cuidado de trabalhar 
com um contexto que faz parte do cotidiano das crianças, 
os aniversários, o que evidencia seu conhecimento sobre a 
necessidade de elas atribuírem significados ao estudo que 
realizam, bem como sua compreensão sobre a importân-
cia, para a vida de seus alunos, de uma aproximação do 
letramento estatístico. (GRANDO; NACARATO E LOPES, 
2014, p. 999).
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Segundo as autoras, a professora buscava transformar suas práticas 
para superar lacunas deixadas pela formação inicial, por isso ingressou no 
grupo de pesquisa e, por meio da mediação dos participantes do grupo, 
foi possível produzir conhecimentos estatísticos e trabalhar com esses 
conhecimentos na escola.

As autoras Conti, Carvalho e Carvalho (2016) buscaram compreender 
o processo de desenvolvimento profissional na perspectiva do letra-
mento estatístico, em contexto colaborativo, mostrando aspectos do 
desenvolvimento profissional de professores da Educação Infantil e dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Assim como a pesquisa de Grando, 
Nacarato e Lopes (2014), a pesquisa de Conti, Carvalho e Carvalho (2016) 
ocorreu em um grupo de estudos, o Estatisticando, no qual os profes-
sores se tornaram investigadores de sua própria prática. Trata-se de um 
estudo de caso que detalha o desenvolvimento profissional de uma das 
professoras que participava do grupo de estudo, em sua primeira expe-
riência no trabalho com a construção de gráficos.

Para as autoras, as atividades que foram vivenciadas no grupo de estu-
dos, consideravam o espaço escolar também como um espaço no qual os 
professores podiam colocar em prática seu desenvolvimento profissional 
com relação aos temas estudados. A respeito do grupo de estudos, as 
pesquisadoras consideraram que foi proporcionado um relacionamento 
de forma colaborativa. A pesquisa revela que os debates contribuíram 
para o desenvolvimento profissional das participantes, que se tornaram 
mais confiantes para trabalhar com Estatística em sala de aula.

No artigo de Buehring e Grando (2019) é abordado momentos em 
que a professora trabalhou com questões diversas, referentes ao uso de 
gráfico, em sua rotina de sala de aula com crianças do 1º ano do Ensino 
Fundamental. O objetivo da pesquisa foi evidenciar a importância de 
entender sobre “como” se dá o pensamento estatístico infantil. A primeira 
autora, que era a professora da turma, desenvolveu atividades diversifi-
cadas com as crianças para trabalhar elementos de Estatística. Uma das 
atividades que ela vivenciou com a turma foi a construção coletiva de um 
gráfico de setores, no qual cada criança presente na aula pegava uma 
fatia da “pizza” e montavam o gráfico. Ao final, a professora refletia com 
as crianças e acrescentava as fatias referentes as crianças que haviam 
faltado naquele dia. É importante destacar, que a professora trabalhava 
sempre discutindo com as crianças e, juntamente com elas, acrescentou 
os demais elementos visualizados na Figura 4.
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Figura 4 – Gráfico dos alunos presentes e ausentes na aula

Fonte: Buehring e Grando (2019, p. 6)

É notório o envolvimento das crianças na narrativa da professora, pois 
ela utiliza textos e situações do interesse da turma. As autoras concluem 
que apesar do conceito de gráficos de setores estar em construção, as 
crianças são capazes de pensar e raciocinar sobre a Estatística.

A pesquisa de Silva, Andrade e Guimarães (2019), foi realizada com 
professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental de escolas de um 
município de Pernambuco. O objetivo foi investigar se as professoras 
desenvolviam processos de ensino e aprendizagem de conceitos estatís-
ticos envolvendo a literatura infantil de forma interdisciplinar. Para isso, 
elas selecionaram por meio de uma entrevista, quatro professoras que 
afirmaram usar os livros de literatura infantil de forma interdisciplinar.

… essas professoras evidenciaram que é possível integrar 
literatura infantil nas aulas de estatísticas, mostrando que 
essa conexão favorece aprendizagens mais significativas, 
autônoma, lúdica e interativa, despertando nos alunos 
a imaginação e o prazer em aprender. Ficou evidente a 
motivação dos alunos para participar das atividades que 
envolviam a literatura e a estatística e sua consequente 
aprendizagem (SILVA; ANDRADE E GUIMARÃES, 2019, p. 
11).

Após assistirem as aulas das professoras, as autoras constataram 
que foi possível integrar literatura infantil nas aulas e relacionarem com 
conhecimentos de Estatística, possibilitando aprendizagem de forma 
lúdica e significativa. Elas perceberam que os estudantes estavam moti-
vados ao participarem das atividades que lhes eram propostas a partir da 
leitura do livro de literatura infantil.
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Guimarães (2019) buscou refletir sobre a contribuição da pesquisa 
na sala de aula e da sala de aula para a pesquisa, articulando teoria e prá-
tica. A autora apresentou dois estudos relacionados ao Ciclo Investigativo 
da pesquisa, que foram desenvolvidos com estudantes dos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Ela ressalta que,

O desenvolvimento do Letramento Estatístico do estu-
dante está relacionado com a aprendizagem de uma 
postura investigativa e, para isso, conhecer as fases do 
ciclo investigativo é imprescindível, assim como as rela-
ções entre as mesmas, o que requer uma exploração dos 
dados que se tem (GUIMARÃES, 2019, p. 3).

A autora ressalta a importância do trabalho investigativo com os 
estudantes e nos dois estudos apresentados foram enfatizadas etapas 
do ciclo investigativo. Ela salienta que a pesquisa proporciona aprendiza-
gem de maneira autônoma possibilitando reflexão crítica. No entanto, a 
mediação do professor é preponderante para que os estudantes possam 
refletir sobre dados reais. Quanto ao que o professor pode realizar em 
sala de aula, Guimarães (2019) destaca:

Em primeiro lugar estimular os alunos a levantarem hipó-
teses sobre os mais variados temas de interesse deles. 
Levá-los a analisar dados estatísticos reais e confrontarem 
com suas hipóteses. Provocar os alunos a elaborarem con-
clusões, tendo sempre a compreensão de que a estatística 
é a ciência da incerteza, sempre existirá maior ou menor 
probabilidade dos dados serem os mesmos com outra 
amostra (GUIMARÃES, 2019, p. 12 e 13).

O ensino de conceitos de Estatística a partir de uma pesquisa, conduz 
os estudantes a se envolverem em todas as etapas do Ciclo Investigativo 
numa perspectiva reflexiva. Porém, os professores precisam participar de 
formação continuada a respeito da temática, para assim trabalhar com os 
estudantes na escola.

Nossas buscas nesses bancos de dados revelaram pesquisas inte-
ressantes que abordavam o Letramento Estatístico enfatizando práticas 
significativas de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
assim como a importância das discussões que aconteceram em gru-
pos de estudo, que possibilitaram experências em sala de aula com os 
estudantes.
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4.2	ENSINO DE ESTATÍSTICA NA BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) no que se 
refere a proposta de organização curricular para o ensino de Matemática 
a partir do 1º ano do Ensino Fundamental, está organizada em cinco uni-
dades temáticas que são correlacionadas. As unidades temáticas são: 
números, álgebra, geometria, grandezas e medidas, probabilidade e 
estatística. No âmbito da Estatística, que é o foco do nosso trabalho, a 
BNCC ressalta que,

…os primeiros passos envolvem o trabalho com a coleta 
e a organização de dados de uma pesquisa de interesse 
dos alunos. O planejamento de como fazer a pesquisa 
ajuda a compreender o papel da estatística no cotidiano 
dos alunos. Assim, a leitura, a interpretação e a construção 
de tabelas e gráficos têm papel fundamental… (BRASIL, 
2017, p. 270 e 271).

O planejamento do professor para trabalhar com a Estatística, pre-
cisa surgir de temas da curiosidade dos estudantes, o que irá tornar a 
aprendizagem mais significativa e dará elementos para uma pesquisa 
(LOPES, 2012; GITIRANA, 2014, LIRA, 2020). Segundo a BNCC, a leitura 
de tabelas e gráficos, assim como a coleta e organização de informações 
serão introduzidas a partir do 1º ano do Ensino Fundamental, no qual uma 
das habilidades a ser alcançada é “(EF01MA22) Realizar pesquisa, envol-
vendo até duas variáveis categóricas de seu interesse e universo de até 
30 elementos, e organizar dados por meio de representações pessoais.” 
(BRASIL, 2017, p. 277). Como podemos observar no texto da BNCC, os 
dados precisam estar inseridos em uma pesquisa.

Nesse documento, os conceitos relacionados a Estatística são intro-
duzidos de forma gradativa ano a ano, proporcionando aos estudantes 
um aprofundamento e consolidação dos conceitos. Vejamos duas habi-
lidades que são propostas para os estudantes do 5º ano do Ensino 
Fundamental.

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, 
como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo 
de sintetizar conclusões.
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(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos resul-
tados (BRASIL, 2017, p. 293).

Observamos que para o último ano dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, os professores são orientados a trabalhar com a interpre-
tação de informações estatísticas apresentadas de formas diferentes. 
Assim como com o desenvolvimento de pesquisas envolvendo diferen-
tes etapas do Ciclo Investigativo, com diferentes tipos de gráficos e com 
elaboração de texto escrito para apresentar os resultados da pesquisa 
realizada.

Durante a vivência de uma pesquisa, ocorrerá articulação entre as 
unidades temáticas da Matemática e com as outras áreas do conheci-
mento, pois como a Estatística precisa ser trabalhada a partir de temas 
do cotidiano ou que estejam presentes no currículo, envolve diversos 
aspectos que podem tornar a aprendizagem mais expressiva e promover 
o letramento estatístico desde os anos iniciais.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso objetivo foi analisar a relevância do trabalho com Estatística 
por meio do ciclo investigativo, no Ensino Fundamental. Compreendemos 
que uma pessoa letrada estatisticamente poderá atuar de maneira crítica 
na sociedade e tomar decisões mais fundamentadas, pois não será enga-
nada por informações que lhes são apresentadas conduzindo a leituras 
enganosas e a tomadas de decisões equivocadas.

Os estudos que exibimos revelaram a importância da participação 
das professoras em grupos de estudos, o que possibilitou um trabalho 
com a Estatística em sala de aula, articulado ao planejamento do pro-
fessor. Seja nas atividades de rotina (como na chamada por meio de um 
gráfico de setor), seja a partir de um livro de literatura infantil, a partir de 
temas presentes no currículo ou ainda de temas que sejam levantados 
pelos estudantes.

No entanto, é primordial que os professores ao iniciarem o trabalho 
com o Ciclo Investigativo da pesquisa na escola, abordem temas que sus-
citem a curiosidade dos estudantes, levando em consideração que para 
o desenvolvimento de pesquisas, são necessários temas que façam parte 
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do universo deles. A mediação do professor é preponderante, pois ape-
nas realizar atividades referentes a gráficos não é suficiente para tornar 
cidadãos letrados estatisticamente.

Compreendemos que a Base Nacional Comum Curricular apresenta 
propostas desafiadoras para a abordagem da Estatística na escola. No 
entanto, é necessário que os estados e municípios, ao elaborarem seus 
currículos e nos Projetos Políticos Pedagógicos das escolas, sejam enfati-
zados a valorização da cultura local, para que o professor esteja livre para 
abordar as temáticas do interesse de seu grupo e de sua região.

Reafirmamos a relevância do ensino de Estatística a partir de temas 
do interesse dos estudantes, vivenciando etapas do ciclo investigativo. 
Pois proporcionará o engajamento dos estudantes do início ao fim da 
pesquisa e a compreensão das informações estatísticas que circulam no 
cotidiano. Além de atuarem de forma crítica na sociedade e tomarem 
decisões coerentes diante de dados apresentados.

A realização dessa pesquisa foi bastante significativa para nós, 
pois contribuiu para nosso crescimento acadêmico e profissional. 
Recomendamos que novos estudos sejam realizados a respeito do 
Letramento Estatístico. Estudos de campo com professores e com estu-
dantes, que viabilizem uma participação ativa desse público, além de 
favorecer uma leitura crítica dos dados vistos no cotidiano e na tomada 
de decisão.
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